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Carro da montadora francesa deve substituir, no início do ano, o ve-
terano Clio e ter um modelo de entrada sem muitos opcionais para 
que o preço final fique na casa dos R$ 30 mil. Na Índia, Kwid é su-
cesso de vendas. Página C1

Depois de adotar um novo tom nos cabelos, Giovanna Antonelli fez uma nova mudança nos fios: com o 
cabeleireiro Anderson Couto, a protagonista da nova novela das seis, “Sol Nascente”, colocou mega-hair 
e terminou o processo de pintura. Em entrevista, Anderson explicou o novo cabelo de Giovanna, par romântico 
de Bruno Gagliasso na trama.“Hoje colocamos um pouco de mega, para aumentar o comprimento e arrematamos a cor, 
deu uma igualada na cor do mega com a cor que já haviámos feito”, contou o hair stylist. Página C8

Atriz Giovanna Antonelli adotou o 
mega-hair para novela ‘Sol Nascente’

celebridades
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PREVISÃO DO TEMPO

Fonte: climatempo.com.br

NoiteTardeManhã

Sol e aumento de nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.
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Câmara acompanha Parecer do TCE e 
reprova prestação de contas da Prefeitura

A Câmara Municipal, em ses-
são ordinária realizada no último 
dia 16, aprovou, com 8 votos favo-
ráveis e uma abstenção, o Parecer 
do Tribunal de Contas do Estado de 

São Paulo que reprovou as contas 
da Prefeitura de Ouroeste, referen-
tes ao exercício de 2012. Diante de 
um grande número de pessoas pre-
sentes na sede do Poder Legislati-

vo, os vereadores apreciaram o rela-
tório da Primeira Câmara do TCE-SP, 
que culminou em Parecer desfavorá-
vel às contas da Prefeitura, exercício 
2012. Página A4

à  BENEFÍCIO 

Município 
conquista 
recursos para 
infraestrutura

Fernandópolis
77 anos

Prefeita visita construção 
de galerias no Uirapuru

A construção das galerias de água 
pluvial na Avenida Maracatins, no Jar-
dim Uirapuru, segue em bom ritmo e já 
são visíveis as mudanças. A Prefeitura 
iniciou os trabalhos no dia 3 de maio e 
já executou diversos serviços. Na tarde 
desta quinta-feira (19), a prefeita Ana 

Bim visitou o local. O mestre de obras 
da Secretaria Municipal de Obras, In-
fraestrutura, Habitação e Urbanismo, 
Santo Brás Rossi, o “Alemão”, contou 
que já foi realizada a passagem da Ro-
dovia Percy Waldir Semeghini para o 
bairro. Página A10

Hoje, coincidentemente com o 
aniversário de nossa cidade, como 
o passar de uma leve brisa, eu tive 
um sonho...

Atualmente ele é o terceiro na linha 
sucessória e eleições municipais 
podem levá-lo à assunção de cargo 
de deputado estadual em 2017.

Ana Bim retoma tradições e apre-
senta rol de inaugurações no Calen-
dário Oficial de Eventos por ocasião 
do 77º aniversário de Fernandópolis.

entrelinhas
Today
i had

a dream

Gimenes pode
assumir vaga

na Assembleia

Aniversário
com direito 

a inaugurações

Página A2

Renault Kwid 
chega em 2017 
para brigar 
com Mobi e Up!

autos

Conheça personagens que compartilham, em matérias especiais, 
suas histórias de vida escritas em Fernandópolis e pelo mundo

Na foto, Nilza, Vera e o deputado 
Carlão em cerimônia de assinatura 
do convênio para São João das Duas 
Pontes. Página A4

Munícipes destacam aspectos positivos e negativos 
da cidade, confira cada um deles nesta edição
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INAUGURAÇÕES
NO ANIVERSÁRIO

DE 77 ANOS

NOME CERTO 
DO “GRUPÃO” 
NAS URNAS

entrelinhas

Já fora uma tradição re-
gião afora, mas, agora, 
com a crise econômica, 
não mais. Porém, a ges-

tão municipal local tornou às ori-
gens e apresentou um Calendário 
Oficial de Eventos recheado de en-
trega de novas obras públicas. Den-
tre elas estão duas UBSFs (uma no 
Rosa Amarela e outra na CESP) e 
um Cras (na Vila Regina). Tem ain-
da a inauguração das ampliações 
da UBSF Dionísio Pereira Marques 
e do Cadip, e visita às novas ins-
talações do Acessa SP,  situada no 
Terminal Rodoviário. Tais benfeito-
rias, somatizadas a outras em curso, 
tornarão 2016 o ano mais promissor 
da atual administração municipal.

Não há mais dúvidas! O 
nome do jovem advo-
gado fernandopolen-
se certamente esta-

rá nas urnas em outubro, muito 
provavelmente vinculado ao “Gru-
pão” - conglomerado de partidos 
que buscam aglutinarem-se para 
a sucessão eleitoral -. Jacob, filia-
do ao PR, inicialmente pretende 
lançar-se à disputa pela verean-
ça, mas líderes políticos estudam, 
inclusive, a possibilidade dele ir 
para o pleito Executivo, seja en-
cabeçando a coligação, seja na 
condição de vice-prefeito. Ele tem 
como um dos incentivadores o de-
putado Pinato e já busca apoio em 
segmentos populares. A aguardar!

perguntar ofende?
- Será impossível conciliar os interesses políticos 
por aqui? Vide o exemplo de Votuporanga. Eles já se acertaram!

?

FRASE DA SEMANA

TODAY I HAD
A DREAM...

TODAY I HAD 
A DREAM...

TODAY I HAD
A DREAM...

TODAY I HAD
A DREAM!

Hoje eu tive um sonho! Por um instante, breve 
como passar de uma brisa, sonhei que numa 
mesma mesa sentavam-se, munidos cada qual 
do espírito de solidariedade, todas as lideranças 
políticas da cidade. Em nenhuma delas prevale-
cia o interesse pessoal; ao contrário. Partilhavam 
de ideais superiores, buscando o bem comum,  
o interesse da coletividade fernandopolense. De 
lá se emanou uma luz tão intensa cujo resplan-
decer iluminou nossa cidade e penetrou todos 
os corações, resultando num processo de união 
jamais por aqui dantes visto, mas tão fartamente 
decorrente numa cidade vizinha.

Hoje eu tive um sonho! Sonhei que nosso mu-
nicípio era habitado por uma classe empresa-
rial solidária, composta por gente que, além 
de buscar o progresso financeiro particular e 
familiar, objetivo natural dessa atividade, tam-
bém estendia as mãos aos seus irmãos carentes, 
tão necessidados de amparos e filantropias; so-
nhei também que as entidades beneficentes e 
as associações daqui eram todas dirigidas por 
pessoas singulares, pautadas em promover o 
bem-estar coletivo e difundir o progresso e não 
interessadas em benesses pessoais ou familiares 
e em cargos públicos de alto escalão.

Hoje, coincidentemente com o aniversário de nos-
sa cidade, eu tive um sonho! Sonhei que nossos 
políticos, uma vez eleitos, realmente pudessem re-
presentar seus reais eleitores e, reta e legalmente, 
beneficiá-los. Sonhei que após empossados, alguns 
deles não mais mudavam, tão repentinamente, 
seus discursos, suas posições e seus beneficiados, 
sucumbindo a interesses econômicos superiores, 
abraçando causas que outrora combatiam. Sonhei 
também que nunca mais nós, pobres eleitores, se-
ríamos enganados, nem também nos renderíamos 
a gracejos oportunistas em troca do voto. Honraría-
mos os mais capazes, moral e intelectualmente. 

Hoje eu tive um sonho! E sonhei que “justiça” e igual-
dade pautavam corações e mentes de nossos gover-
nantes superiores. Sonhei que o governador do Esta-
do, aqui visto como um “illuminati”, distribuía, com 
equidade, os recursos e benfeitorias, similarmente 
ao que promove num município vizinho. Mentalizei 
Brasília e vislumbrei o mesmo. Por fim, num espasmo, 
acordei. E apeteci que meu sonho não é uma utopia. 
Ao contrário! Alguns exemplos brotaram em minha 
mente, excetuando a regra geral e mostrando que, 
embora ainda minoria, arquétipos existem, mos-
trando que nossa comunidade caminha, ainda que 
a pequenos passos, na materialização de um sonho.

 Marp

Denunciado no Conselho de Ética 
pelo cidadão Luís Henrique Silva 
- o Rico -, por suposto desvio da 
função de motorista exercida na 
Municipalidade, o vereador Arnal-
do Pussoli partiu para a ofensiva 
na última sessão. Conforme ma-
téria divulgada em nossa edição 
diária de quinta-feira, ele criticou, 
apontando três articuladores, e dis-
parou contra uma empresa.

Obviamente que o primeiro é o pró-
prio denunciante, ao qual denotou 
ser uma marionete de outros políti-
cos. Um deles seria o vereador Ro-
gério Chamel. Porém, restou, para 
alguns entendedores, que Pussoli 
também fez referência implícita a 
outro nome da política local e que 
poderia estar, inclusive, por trás 
das ações de Chamel. Quem será? 
Eis o mistério residual!

Pussoli afirmou que, além de fun-
damento meramente político, a 
denúncia resulta de retaliação em 
virtude dele mesmo ter apontado 
ao Ministério Público, ameaças 
provindas de um jornalista e que 
resultou em abertura de processo 
criminal. Ele ainda afirmou que 
tal pessoa estaria irregularmente 
contratada pela Câmara, no que foi 
rebatido pela Assessoria Jurídica.

APÓS A DENÚNCIA, 
A REPOSTA!

E OS OUTROS
DOIS? QUEM SÃO?

RETALIAÇÃO POR
PROCESSO

ELEIÇÕES PODEM LEVAR GIMENES À ASSEMBLEIA
Em meio às recentes reclamações 
públicas de falta de representativi-
dade regional na Assembleia Paulis-
ta, eis que um novo cenário político 
pode derivar do pleito municipal. O 
agora pepebista Gilmar Gimenes, 
quinto suplente pelo PSDB nas elei-
ções de 2014, tem grandes chances 
de assumir uma vaga na Câmara es-
tadual. Explico! Com 63.884 votos, 
Gimenes tinha, na sua frente, João 

TUCANO SAI DA DISPUTA
E ABRE CAMINHO PARA DADO

Agora é definitivo! 
Se é que definiti-
vo existe em po-
lítica. O tucano 

Helton Borges, pré-candidato 
à Prefeitura votuporanguense, 
saiu do páreo e nem sequer 
candidato a vice na chapa en-
cabeçada por João Dado será. 
O PSDB decidiu apoiar o plei-

to do ex-deputado. O nome do 
vice será escolhido posterior-
mente. Embora reticentes do 
PSDB ainda incluam Pignata-
ri no páreo, dificilmente ele irá 
topar. Carlão tem chances de 
disputar a presidência da As-
sembleia Paulista e nunca é 
demais lembrar o foro privile-
giado que atualmente detém.JOÃO DADO

Apreocupação 
vem do Palácio 
dos Bandeiran-
tes. Mapeamen-

tos políticos indicam que o 
partido do governador - o PS-
DB - pode ficar sem um único 
prefeito nas cidades mais im-
portantes do eixo rodoviário 
da Euclides da Cunha. Em 

Rio Preto, Bolçone e Edinho 
são os favoritos; em Votupo-
ranga, João Dado, em Fer-
nandópolis o partido encon-
tra dificuldades; em Jales, o 
agora tucano Pedro Callado, 
ainda mantém a dúvida e em 
Santa Fé, Armando Rossafa 
não encontra, dentro do par-
tido, o sucessor. GERALDO ALCKMIN

PSDB SEM NINGUÉM
NO EIXO EUCLIDES DA CUNHA?

ANA BIM MURILO JACOB

Caramez-PSDB (75.864 votos), Dilador 
Borges-PSDB (71.027), Gilson de Sou-
za-DEM (67.797) e Marco Vinholi-DEM 
(67.570). Atualmente, a situação já é 
diferente! O deputado Mauro Bragato 
(PSDB) foi condenado definitivamente 
no STF e deve deixar o cargo breve-
mente; em seu lugar deve assumir 
Caramez e Vinholi teve a candidatu-
ra cassada, levando Gilmar à terceira 
suplência. Desse rol, Dilator Borges 

é candidato a prefeito de Araçatu-
ba, e junto a outros cinco nomes da 
coligação, têm boas possibilidades 
de tornarem-se prefeitos a partir de 
janeiro. Ou seja, muito provavelmen-
te deve chegar a vez  do suplente 
fernandopolense assumir uma vaga 
na Assembleia. Vale lembrar que sua 
migração do PSDB para o PP foi feita 
dentro da “janela” legal, em nada in-
fluenciando na “fila de substituição”.

UM DIA JÁ FOI MANCHETE: 

Fatos:
- Dia de Santo Hospício, San-
to Eugênio de Mazemod, Bea-
to Pe. Manuel e Adílio; - 1968, 
dez milhões de franceses fazem 
greve. Estudantes foram às ru-
as pregando o igualitarismo, o li-

beralismo e a libera-
ção; - 1851 - Abolida 
a escravidão na Co-
lômbia, no governo 
do general José Hi-

lario López; - 1919 - A Câmara 
de Representantes norte-ame-
ricanos autoriza o voto femini-
no; - 1927 - Aviador norte-ame-
ricano Charles Lindbergh chega 

a Paris vindo de Nova York, com 
seu “Spi- rit of St Louis”, per-
correndo 5.860 quilômetros em 
33 horas e 27 minutos. Foi a 1ª 
travessia sem escalas através do 
Atlântico; - 1951 - Na Coréia, tro-
pas da ONU empurram os co-
munistas para o norte do para-
lelo 38; - 1969 - Nave espacial 
Apolo X fica a 15 quilômetros da 
Lua. Dois de seus três tripulan-
tes saem do módulo lunar.

Nasceram:
O físico russo Andrei Sakharov 
(1921-1989); o cantor e compo-
sitor Roberto Frejat, a jornalis-
ta Fabiana Scaranzi, a atriz Ma-

ria Fernanda Cândido; 1934 
- Nasce Bengt Samuelsson, 

pesquisador sue-
co, prêmio Nobel 
de Medicina em 
1982.

Faleceram:
1 9 9 1 - Morre em um 
atentado Rajiv Gandhi, filho 
de Indira Gandhi, ex-primei-
ro ministro da Índia, e mais 
18 pessoas; 1989 - Morre Jo-
hn R. Hicks, economista bri-
tânico, prêmio Nobel  em 
1972.

PraeteritumPraeteritum

Do prefeito de Votuporanga, Júnior Marão, justificando seu projeto enviado à Câ-
mara de Vereadores que prevê isenções e pagamento de aluguéis para uma nova 
empresa, de renome nacional e do ramo de Call Center, que deve se instalar por 
lá, gerando 1.000 novos empregos e novas receitas estimadas em R$ 13 milhões. 

Prefiro errar tentando do que ser omisso num 
momento desses. São R$ 13 milhões.‘‘

‘‘

Em meio à crise de 
representatividade 
política exponencia-

da no conflito com a vizinha 
Votuporanga, eis que bus-
camos em nossos arquivos 
de edições uma reportagem 
publicada no então jornal 
“Semanário”, datada de 
30 de janeiro de 1998 que 
mostrava outra realidade 
regional. Alcides do Faria, já 
naquela oportunidade ligado 
ao empresário Walter Faria, 
prestava conta de seu manda-
to temporário (assumiu como 
suplente) em 1997. Em entre-

Faria: um ano de atuação 
rendeu R$ 15 milhões

Sim! Já tivemos mais representação
vista exclusiva, o parlamentar 
apresentou números relevantes 
para aquela época e que hoje 
seriam magnânimos. Sua atua-
ção rendeu verbas e convênios 
no valor de R$ 15 milhões para 
os municípios da região. Reme-
morando, ele assumiu em 1997, 
após ser eleito vice-prefeito em 
1996, junto com o tucano Arman-
do José Farinazzo e, após tentar a 
reeleição e fracassar, afastou-se 
da carreira pública. O governa-
dor, naquela época, era Mário 
Covas (PSDB) e Julio Semeghini 
também detinha mandato na 
Câmara dos Deputados. 

na região, no Estado, 
			    no país e no mundo

Hoje na História

Política
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Nesta data especial em que Fernandópolis 
comemora mais um aniversário, congratulamo-nos 

com toda a população e desejamos ainda mais 
progresso e desenvolvimento a esta terra querida.

PARABÉNS 
FERNANDÓPOLIS 

PELOS SEUS 
77 ANOS!

Rafaelle, Paulinho, Lucimar, 
Marielle e LÍvio Vono



  Assessoria de Imprensa

Câmara de Ouroeste

à  REPROVADAS NO TCE E NO LEGISLATIVO
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Declaração de amor
l  Por Henri DIAS

Advogado em Fernandópolis
(henri@adv.oabsp.org.br)

Mais um ano se pas-
sou. Fernandópolis 
completa mais um 
aniversário. Repito, 

uma vez mais e não me canso de 
repetir, as palavras que escrevi em 
outra ocasião, que caem como uma 
luva para essa data. Fernandópolis, 
meus caros, é uma jovem senhora. 
Aliás, mais jovem do que senhora, 
e apesar duns buraquinhos aqui e 
outros ali e de quem defenda uma 
remodelação estética urgente, 
digo que ela vai muito bem, obri-
gado. Sou suspeito em fazer essa 
afirmação, mas da mesma forma 
que Clarice confessou seu amor 
pela língua portuguesa, faço aqui 
uma confissão: eu amo Fernandó-
polis de paixão e essa paixão, às 
vezes doentia, me deixa míope 

para enxergar seus defeitos, mas 
“não tô nem aí”, porque quem ama 
verdadeiramente não vê defeitos e 
também porque me aproveitei do 
ditado popular “é igual coração de 
mãe: sempre cabe mais um” e seria 
muita ingratidão criticar quem me 
recebeu de braços tão abertos.

Talvez por isso aceite suas quali-
dades e seus defeitos, suas vanta-
gens e suas desvantagens. O mes-
mo tratamento que recebi da minha 
cidade também foi dado por ela a 
inúmeras outras pessoas que para 
cá vieram e fincaram raízes e hoje 
buscam torná-la uma cidade cada 
dia melhor, acolhendo mais e mais 
seus filhos, naturais ou adotivos. É a 
cidade onde cresci, vivi e ainda vivo. 
Da mesma forma que me recebeu 
de braços abertos, recebeu também 

meu filho e outros tantos filhos de 
filhos naturais ou adotivos.

À medida que envelhecemos o 
lugar onde vivemos vai nos deixan-
do marcas profundas. O JAP, escola 
onde conheci pessoas que aprendi a 
amar e que já não fazem mais parte 
da minha vida, algumas que ainda fa-
zem, dona Sibéria e dona Maria Isabel 
que o digam; o comércio do Gazola, 
na esquina onde tantos doces e re-
frigerantes comprei e que ainda está 
lá, como que parado no tempo; a “lei-
teria do Blademir” e os sanduíches 
de mortadela com cotuba, a casa do 
Pangaré e a do Zaguinha, a banca do 
“seo” Osmundo que eu fazia ques-
tão de cumprimentar todos os dias e 
onde tantos gibis, jornais e revistas 
comprei e li sem comprar. Perdemos 
o Nosso Bar e seus sorvetes delicio-

sos e a casa da Dona Belkiss, aonde 
íamos chupar jabuticaba no pé, tudo 
isso e muito mais será lembrado pelo 
restante da minha vida.

Aprendi a gostar de seus bairros 
de suntuosas residências e da peri-
feria de modestas casas das pesso-
as que labutam por dias melhores 
para si e para ela. Aprendi a gostar 
da exposição, do Fefecê, da feira-
-livre e sua mistura de cheiros e co-
res e também da diversidade étnica, 
onde se misturam os joões e josés 
que fizeram, fazem e ainda farão 
a nossa história. Aprendi a gostar 
principalmente dos contrastes entre 
o bonito e o feio, o bom e o ruim, o 
antigo e o moderno e aprendi que 
isso é que a torna tão bela.

Já fiz inúmeras viagens de traba-
lho ou a passeio visitando diferentes 
cidades e a cada retorno tenho ain-
da mais certeza de que Fernandó-
polis é a cidade para se viver. Muito 
embora ainda não tenha desenvol-
vido todo o seu potencial e também 
sofra as conseqüências de grandes 
demandas sociais, a sua população 
é criativa, trabalhadora e multipli-
cadora. Todos os dias, acordo e olho 
para ela e sinto um enorme orgulho 

de ser filho desta terra e uma moti-
vação de trabalhar para que ela seja 
ainda mais próspera e tenha uma 
população cada vez mais feliz.

Meu sonho é que a nossa mãe 
Fernandópolis possa nos dar cada 
vez mais alegrias e que seus filhos 
encontrem as soluções que ela pre-
cisa para seus problemas e que 
estes problemas sejam resolvidos 
com bastante diálogo e muito amor. 
Sonho, ainda, que surjam oportuni-
dades de emprego para todos e que 
vivamos tempos de paz e prosperi-
dade na seara política. Sonho que a 
população se torne cada vez mais 
participativa nas discussões cole-
tivas e colabore com um comporta-
mento cada vez mais consciente. So-
nho, por fim, que um grande futuro 
está reservado para Fernandópolis 
e que seus governantes amem-na 
incondicionalmente, assim como 
eu, assim como nós a amamos.  
Entre suspiros, digo sinceramente 
que aqui aprendi a acreditar que 
dias melhores virão e principalmente 
aprendi que o melhor de Fernandó-
polis, sem dúvida nenhuma, é a sua 
gente, é o fernandopolense. Precisa 
mais?
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Mulher caminha por área de seca onde estava localizado o lago Chandola, na Índia. A onda de calor que atinge o país destruiu 
a colheita e deixou centenas de mortos em pelo menos 13 Estados. A cidade de Phalodi chegou a registrar 51º Celsius. O De-
partamento Meteorológico indiano informou que o recorde anterior era de 50,6ºC, registrados em 1996, em Alwar, no Rajastão.

A Câmara Municipal, 
em sessão ordiná-
ria realizada no últi-
mo dia 16, aprovou, 

com 8 votos favoráveis e uma 
abstenção, o Parecer do Tribu-
nal de Contas do Estado de São 
Paulo que reprovou as contas da 
Prefeitura de Ouroeste, referen-
tes ao exercício de 2012. Diante 
de um grande número de pes-
soas presentes na sede do Po-
der Legislativo, os vereadores 
apreciaram o Parecer da Primei-
ra Câmara do TCE-SP, que cul-
minou em Parecer desfavorável 
às contas da Prefeitura, exercí-
cio 2012, que têm como gesto-
res o ex-prefeito Nelson Pinhel 
e Sebastião Geraldo da Silva, 
prefeito atual. Em seu parecer, 
o TCE aponta que a Prefeitura 
direcionou indevidamente ver-
bas para área da Educação e do 
Ensino, entrando em desacordo 
com à Constituição Federal, que 
no Artigo 212 determina que o 
mínimo permitido destinado ao 
Ensino é de 25%, quando foi efe-
tivado pela Prefeitura o índice 
de 28,46% do orçamento muni-

O município de São João 
das Duas Pontes, através 
da prefeita Nilza Bozeli 
Cezare, vice-prefeita Vera 
Lúcia Barbosa e vereado-
res, agradece ao governa-
dor Geraldo Alckmin e ao 
deputado Carlão Pignata-
ri pela liberação do convê-

nio de infraestrutura urba-
na, assinado no Palácio do 
Governo no último dia 17.

O convênio havia sido 
solicitado pela prefeita e 
pelo deputado Cartão du-
rante a visita do governa-
dor ao município, momen-
to em que ele participou da 
inauguração de uma Cre-
che Escola.

Câmara acompanha Parecer 
do TCE e reprova prestação 
de contas da Prefeitura

cipal. Com despesas com profis-
sionais do magistério, o permiti-
do mínimo é de 60%, mas foram 
efetivadas 90,65%. A utilização 
de recursos do Fundeb, por Lei 
Federal, é de no mínimo permi-
tido de 95% no exercício, e 5% 
no primeiro trimestre seguin-
te, sendo que foram efetiva-
das 100%. Na Saúde, o mínimo 
é de 15%, mas foram efetivados 
25,96%. Nas despesas com o 
pessoal, de acordo com a Lei de 
Responsabilidade Fiscal, o má-
ximo permitido é de 54%, sen-

do efetivado 45,78%. A Prefeitu-
ra pediu o reexame das contas, 
que foram reexaminadas pe-
lo Plenário do Tribunal de Con-
tas em sessão realizada no dia 
23 de setembro de 2014. Vistos, 
relatados e discutidos os autos, 
o Tribunal de Contas, em sessão 
realizada no dia 28 de outubro 
de 2015, por unanimidade de 
votos dos Conselheiros, emitiu 
Parecer desfavorável à aprova-
ção das contas, mantendo a de-
cisão proferida anteriormente. 
Na sessão legislativa, na últi-

ma segunda-feira (16), também 
foram aprovados dois Proje-
tos de Lei do Poder Executivo. 
O primeiro trata da alteração 
da redação sobre aposentado-
ria compulsória, que passará a 
ser automática e declarada por 
ato do Poder Público quando o 
segurado tenha completado 75 
anos de idade, sendo proporcio-
nal ao tempo de contribuição a 
razão de 1/35 para homens e 
1/30 para mulheres. O segundo 
declara de utilidade pública o 
Rotary Club de Ouroeste.

Sessão ordinária da Câmara de Ouroeste contou com a presença de grande público

Nilza, Vera e o deputado Carlão em cerimônia de
assinatura do convênio para São João das Duas Pontes

à  BENEFÍCIO 

Município conquista 
recursos para 
infraestrutura

  Da Redação

contato@oextra.net
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l  Por André Marcelo Lima Pereira
Psicólogo

Subjetividade: além do 
contrato jurídico

Modernamente, as no-
vas formas de ges-
tão são estudadas a 
partir dos fatores de 

mercado, da rapidez das mudan-
ças de estratégias e da vida em-
presarial. As novas abordagens 
sobre cultura (JOHANN, 20041) e 
identidade da organização (DA-
VEL; VERGARA, 20012), todavia, 
revelam um foco novo: a gestão 
não se deve limitar a incentivar 
tão-somente a produção; antes e 
sobretudo, apontar para a com-
preensão dos fenômenos huma-

nos (subjetivos) como centro do 
processo de gestão, cuja eficiên-
cia está ligada à compreensão do 
humano (desejos e expectativas) 
que “habita” em cada colabora-
dor, e não apenas do que ele pode 
produzir para a organização. 

O “contrato psicológico” tem 
sido considerado uma das possi-
bilidades de interesse da admi-
nistração e da psicologia orga-
nizacional. Para Davel e Vergara 
(2001), a conscientização dos 
gestores sobre a subjetividade 
revela a importância que lhe é 

atribuída na compreensão das 
relações humanas dentro da orga-
nização, a saber: essas relações 
são, inicialmente, fundadas em 
uma contrato formal e em regu-
lamentos internos; todavia, na 
vivência cotidiana do trabalho, 
elas extrapolam os contratos for-
mais, e a vivência subjetiva das 
relações laborais se revela como 
um aspecto importante a ser ad-
mitido pela gestão de pessoas.

A subjetividade expressa-se 
por aspectos religioso, político, 
econômico e moral dos indiví-

duos; ou, de outro modo, através 
dos pensamentos, sentimentos, 
condutas, emoções e ações de 
cada um, muitas vezes influen-
ciados pelas mensagens que as 
organizações enviam aos empre-
gados. Para Rousseau3 (1995), tais 
mensagens podem ser entendi-
das como promessas da organi-
zação, intencionalmente ou não.

Nessa órbita se inserem os con-
tratos psicológicos: não escritos, 
derivam das relações interpes-
soais e das relações da empresa 
com seus colaboradores e atuam 
como estruturantes do compor-
tamento humano. A compreen-
são dos contratos psicológicos 
permite entender a contradição 
entre necessidades do indivíduo 
e exigências da organização. Os 
acordos escritos, de ordem legal 
ou jurídica, nem sempre são su-
ficientes para se entenderem as 
relações internas da organização. 

Há que se considerarem os “con-
tratos psicológicos” para se iden-
tificar a gênese dessas relações e 
possibilitar maior compreensão 
do comportamento humano nas 
organizações, não se limitando ao 
racionalismo legal, quase sempre 
incapaz de explicar a complexa 
rede de relações humanas for-
madas no interior das organi-
zações, a desafiar a conciliação 
das exigências organizacionais 
e necessidades individuais do 
trabalhador.

1	 JOHANN, S. L. Gestão da cultura cor-
porativa: como as organizações de alto 
desempenho gerenciam sua cultura or-
ganizacional. São Paulo : Saraiva, 2004.

2	 DAVEL, E.; VERGARA, S. C. Gestão 
com pessoas e subjetividade. São Pau-
lo : Atlas, 2001.

3	 ROUSSEAU, D. M. Psychological con-
tracts in organizations: understanding 
written and unwritten agreements. 
Thousand Oaks : Sage, 1995.
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O trabalho tradicional, com 
carteira assinada, “chefe no 
pé” e horários muito bem de-
finidos, deixou de ser o desejo 
de muitos profissionais. A cada 
dia aumenta o número de pes-
soas que se recusam a ter qual-
quer vínculo empregatício com 
empresas. 

A opção pelo trabalho inde-
pendente é motivada por uma 
série de razões que estão dire-
tamente ligadas a esse perfil 

do jovem profissional. “A van-
tagem de ser um profissional 
independente é você não fi-
car preso às vagas do merca-
do de trabalho, podendo atuar 
na área que escolheu por conta 
própria. Outra vantagem, con-
sequência dessa, é que você 
estipula seus horários e, mes-
mo tendo que - é claro - cumprir 
seus prazos para com o cliente, 
possui mais flexibilidade nes-
se sentido”, destaca o advoga-
do atuante na área do direito do 
trabalho, Dr. Diego Guarnieri.

Trabalhar com independên-
cia, além de possuir vantagens 
como a flexibilidade de horá-
rios, proporciona também pra-
zer e qualidade em relação 
aos serviços prestados com os 
clientes com os quais o profis-
sional possui maior afinidade. 
Além disso, há o fato de traba-
lhar em casa, que pode ser tan-
to uma vantagem quanto uma 
desvantagem. “É muito impor-
tante ter cuidados, quando se 
trabalha em casa é fácil perder-
mos o foco e começarmos a fa-

zer outra coisa que não seja o 
trabalho”, aponta Silmara Ala-
mos, gestora em recursos hu-
manos. 

De acordo com o jornalista 
Cleber Alves, 25 anos, que, atu-
almente trabalha como freelan-
cer, as principais vantagens 
são a liberdade em executar o 
seu trabalho sem cobranças e 
no seu horário, o poder de de-
cisão e a autonomia de empre-
endedor. “Já as desvantagens 
podem ameaçar um pouco a es-
tabilidade, pois nem sempre há 

uma frequência de trabalhos. 
No entanto, tudo depende de 
prevenção e você pode ter tan-
to sucesso quanto um empre-
endedor, caso você saiba como 
‘gerenciar-se’”, destaca. 

OPORTUNIDADE
As áreas de design e de tec-

nologia estão entre as que pos-
suem o maior número de profis-
sionais e também de vagas no 
mercado. O trabalho como au-
tônomo também pode servir 
como complemento para a ren-
da mensal.  

último dia 13, sendo coordena-
da pelos funcionários da Prefei-
tura e do CRAS, com presença 
do prefeito Belizário Ribeiro Do-
nato. As aulas aconteceram no 
Centro Comunitário e, ao todo, 14 
alunos puderam aprender, com o 
professor do SENAR, João Mano-
el dos Santos Reis, conceitos so-
bre Energia Elétrica, Transforma-
dores e Motores Elétricos, tipos 
de Condutores Isolantes, Lei de 
Ohm, Tipos de Corrente Elétri-
ca, além das preliminares para 
correta execução de: serviços, 
exercícios práticos, circuito elé-
tricos, tipos de circuitos para li-
gação em série, paralela e mista, 
consumo e medidores de ener-
gia elétrica, tipos de lâmpadas, 
linhas elétricas, levantamen-

to das cargas elétricas e pontos 
de utilização, simbologia bási-
ca para projetos elétricos, exem-
plos de projetos elétricos, divi-
são de circuitos, dispositivos de 
proteção, limites admissíveis de 
queda de tensão, capacidade de 
condução de corrente elétrica 
de condutores, dimensionamen-
to do condutor adequado e bito-
las mínimas, demanda e fator de 
demanda, quadro de distribui-
ção de energia elétrica, aterra-
mento das instalações elétricas, 
descargas atmosféricas, eletrifi-
cação de cercas, relé de aciona-
mento fotoeletrônico (fotocélula), 
manutenção das instalações elé-
tricas, prevenção de acidentes e 
incêndios, primeiros socorros – 
noções básicas. A iniciativa faz 

parte de uma parceria que visa 
a capacitação e treinamento de 
trabalhadores autônomos e pro-
dutores rurais, através de cursos 
gratuitos e profissionalizantes. 
O curso realizado pelo SENAR 
ofereceu apostilas, todo mate-
rial especifico, almoço, café da 
manha, lanche da tarde e o cer-
tificado, tudo sem custo algum 
para os participantes. O prefei-
to Belizário Ribeiro Donato dis-
se estar muito satisfeito com a 
parceria SENAR/Prefeitura, que 
tem realizado cursos e também 
aproveita para agradecer a coor-
denação, instrutores e funcioná-
rios. “Sem a participação e o em-
penho de todos vocês, não seria 
possível a realização dessa gran-
de parceria”, enfatizou o prefeito.

Líderes do Partido 
Progressista (PP), 
chegaram a Fer-
nandópolis nesta 

sexta-feira (20), com uma 
programação repleta de 
encontros e reuniões pa-
ra o final de semana, pois 
prestigiarão os festejos de 
aniversário da cidade e tra-
tarão de política com expo-
entes regionais. Logo que 
aterrissou no Aeroporto 
Municipal Coronel Aviador 
“Carlos de Orleans Guima-
rães”, a comitiva progres-
sista, liderada pelo deputa-
do federal fernandopolense, 
Fausto Pinato, foi recepcio-
nada por autoridades, cor-

Lideranças do Partido Progressista
chegam à cidade com “discurso afiado”

religionários e políticos de 
toda a região. Mesmo com 
discursos rápidos, as lide-
ranças partidárias, reunidas 
no próprio hangar do aero-
porto, cravaram que a “prin-
cipal aspiração do PP é vol-
tar a ser o mais importante 

do país”. E o discurso já está 
alinhado. O ex-deputado fe-
deral, empresário Vadão Go-
mes, compunha a mesa dire-
tora da recepção à comitiva 
política, formada pelo pre-
sidente nacional do PP, se-
nador Ciro Nogueira, o pre-

sidente estadual, deputado 
federal Guilherme Mussi, o 
líder do PP na Câmara dos 
Deputados, Agnaldo Ribeiro, 
o deputado federal William 
Woo, o deputado estadual 
Dr. Olim, ex-delegado de Po-
lícia, e o suplente de depu-

tado, Gilmar Gimenes. O juiz 
Heitor Katsumi Miura, dire-
tor do Fórum de Fernandó-
polis, e o votuporanguen-
se João Dado, ex-deputado, 
também participaram da 
recepção. Em seu discurso, 
o “anfitrião” Fausto Pina-

to não escondeu o orgulho 
de receber seus correligio-
nários em sua cidade natal.  
    “Tenho orgulho de repre-
sentar esse partido, que foi 
o pivô do processo de impe-
achment da presidente Dil-
ma. É um dos partidos mais 
importantes do país atual-
mente, por isso é uma hon-
ra compor suas fileiras e re-
cebê-los na minha cidade. 
Aproveitando a  presença do 
meu amigo João Dado, que-
ro reforçar nossa aliança pe-
la unificação em benefício da 
região. Não queremos mais 
essa política de atrapalhar 
uma cidade para desenvol-
ver a sua. Temos que crescer 
juntos pelo desenvolvimento 
regional”, enfatizou Pinato. 

Fausto Pinato discursa ao lado de lideranças do PP no Aeroporto Municipal de Fernandópolis

à  INSTALAÇÃO ELÉTRICA E BAIXA TENSÃO

Prefeitura, em parceria com o SENAR, realiza curso gratuito de Eletricista
O SENAR (Serviço Nacional de 

Aprendizagem Rural), em parce-

ria com a Prefeitura de Pedranó-
polis e com o apoio do Centro de 
Referência da Assistência So-
cial (CRAS), realizou, na sema-

na de 09 a 13 de maio, o curso 
de Eletricista Instalações Elé-
tricas de Baixa Tensão. A con-
clusão do curso aconteceu no 

Aulas foram ministradas no Centro Comunitário e 14 alunos receberam orientações
teóricas de professor do SENAR: todos foram certificados na conclusão do curso

  Da Redação

contato@oextra.net

Profissional autônomo ganha cada vez mais espaço

Independência e horário flexível 
foram as características que 

atraíram o advogado Dr. Diego 
Guarnieri para o trabalho autônomo 

Independência e flexibilidade no horário são características que norteiam o perfil desse profissional
  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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O advogado Ricardo Franco de Almeida, sua 
esposa Ariadne e os filhos Isabelle e Ricardo Filho, 

parabenizam Fernandópolis por mais um aniversário. 
São os moradores de um município 
que alavancam o seu progresso!

Parabéns,         
Munícipes

As felicitações
são para vocês!
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O município de Indiapo-
rã completou 63 anos 
de aniversário e quem 
ganhou um presentão 

foi a população, mais precisamen-
te, o grande público que prestigiou 
os quatro dias de muitas comemo-
rações durante a Festa de Peão. A 
programação ainda foi abrilhanta-
da com uma apresentação mais que 
especial de uma grande banda in-
ternacional, direto dos EUA. De 11 
a 14 de maio, o Recinto João Scato-
lin sediou a mais aguardada Festa 
do Peão do ano. Com dois dias de 
entradas gratuitas, na quarta e na 
quinta-feira, dias 11 e 12 de maio, a 
festa foi comandada pela Banda Es-
trela Super Som. Vale ressaltar que, 
ainda no dia 08 de maio, os organi-
zadores do evento realizaram a já 
tradicional Cavalgada, mobilizan-
do toda a região. No dia 13, o show 
da dupla Carreiro & Capataz foi um 
grande sucesso, preparando o ver-
dadeiro espetáculo que acontece-
ria no dia seguinte. Dia 14, com voo 
panorâmico de helicóptero e o “piro-
musical”, o show da dupla Fernan-
do & Sorocaba contou com a parti-
cipação da banda norte-americana, 
vinda diretamente dos Estados Uni-
dos, “Chris Weaver Band”, sucesso 
internacional. O público ainda con-
tou com voo panorâmico de helicóp-
tero também no dia 15. A Ekip Roze-
ta comandou o Rodeio, garantindo 
um “show à parte” com as monta-
rias em touros e cavalos. 

à  DOIS DIAS COM ENTRADA GRATUITA

Atrações especiais e show internacional 
garantem sucesso da Festa de Peão

  Da Redação
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3462-1760
99758-8579

À partir das 17 horas

Hoje se sabe que a 
LIBRAS (Língua 
Brasileira de Si-
nais) não é utili-

zada apenas como forma de 
comunicação, mas, é através 
dela que se constitui o pen-
samento, logo, toda a refle-
xão e as diferentes aprendi-
zagens humanas. Por isto, 
seu papel nas salas de au-
la é incontestável, pois re-
presenta não apenas um fa-
cilitador na interação entre 
o aluno com deficiência au-
ditiva e o professor ou com 
os colegas de classe, porém, 
um instrumento importante 
para a construção de signifi-
cados e acesso aos conteú-
dos socialmente produzidos. 
Baseado nisto, a interprete 
de Libras, Mayra Raquel Nu-
nes Branco, 35 anos, expli-
ca durante entrevista neste 
“O Extra.net” as especifici-
dades deste tema, bem co-
mo o papel no processo de 
inclusão social.

EXTRA: Como você de-
fine a importância de um 
profissional saber a Língua 
Brasileira de Sinais?

MAYRA: Mesmo com a 
presença do intérprete de 
Libras, acredito ser muito 
importante, não só os pro-
fissionais em suas diversas 
áreas, mas também a so-
ciedade saber Libras, pois 
é um idioma que promove 
a inclusão social das pes-
soas surdas. Por exemplo, 
na área da educação, se o 
professor souber Libras, o 
relacionamento e o víncu-
lo com o aluno será melhor, 
o aluno terá autonomia em 
suas interações e relações, 
lembrando que a presença 
do intérprete será sempre 
imprescindível, pois não é 
possível ministrar aulas fa-
lando a língua portuguesa 
e sinalizando a Libras con-
comitante. Por isso, ter co-
nhecimento em Libras é um 
grande diferencial, atual-
mente. O mercado oferece 
muitas vagas para intérpre-
tes devido à legislação que 
estabelece o direito do indi-
víduo surdo de ser atendido 
em seu idioma em qualquer 
instituição pública. Assim, 
como ainda existem pou-
cos profissionais qualifica-
dos, são muitas as oportu-
nidades para aqueles que 

LIBRAS

SOCIAL
inclusão
como instrumento de

sabem utilizar esse meio de 
comunicação.

EXTRA: Quais as ativida-
des que seus alunos reali-
zam? Quais são as maiores 
dificuldades enfrentadas 
por eles?

MAYRA: Em sala de aula 
o meu papel é o de interlocu-
tor. As aulas são de respon-
sabilidade do professor, o in-
térprete faz a interpretação 
das aulas para a Libras e vi-
ce-versa. Os alunos surdos 
realizam todas as atividades 
que os alunos ouvintes rea-
lizam, sendo necessária em 
alguns momentos a adapta-
ção curricular para atender 
as peculiaridades do indiví-
duo surdo. Quanto às dificul-
dades, estas não se apresen-

tam pela surdez em si, mas 
sim por outros aspectos, co-
mo por exemplo, o precon-
ceito ainda existente na so-
ciedade, o desrespeito ao 
cumprimento de leis já vigo-
radas, a diferença linguística 
entre os surdos e ouvintes, 
o que não ocorre na inclu-
são das outras deficiências. 
Um ponto que não pode ser 
desconsiderado nesta pro-
blemática é o fato de que a 
maioria dos surdos vem de 
famílias ouvintes que usam 
o português na modalidade 
oral, o que é inacessível à 
maioria, sendo que muitos 
destes alunos chegam a es-
cola sem a aquisição de uma 
língua, nem mesmo da Li-
bras. E somente a presença 

do intérprete de Libras não 
é a solução para a inclusão 
do aluno surdo, há a neces-
sidade de uma metodologia 
de ensino que seja compatí-
vel com esse aluno, que não 
privilegie unicamente o mé-
todo auditivo, o que é uma 
barreira para esse educan-
do com surdez, e que se uti-
lize na sala de aula, de for-
ma interativa e inclusiva 
uma abordagem de ensino 
que faça com que esse alu-
no se sinta sujeito de sua 
própria aprendizagem. Por 
isso, na escola em que tra-
balho, a EMEF José Zante-
deschi, temos desenvolvido 
vários projetos na área da in-
clusão, dentre estes, o proje-
to de aulas de Libras para os 

alunos ouvintes, o que tem 
contribuído para melhor in-
teração e envolvimento dos 
alunos surdos com a comu-
nidade escolar.

EXTRA: Em sua opinião, 
a falta de professores quali-
ficados em sala de aula po-
de prejudicar o aprendiza-
do de um aluno surdo nas 
escolas? 

MAYRA: Sim, e esta qua-
lificação não vejo só em re-
lação ao domínio do idioma 
Libras, mas o conhecimento 
do mundo do surdo e de sua 
cultura, pois a diferença não 
esta só no fato de indivíduos 
ouvirem e não ouvirem, mas 
a forma diferente de apreen-
são e percepção de mundo 
de ambos. Para tal, é neces-
sário contato com a comuni-
dade surda, conviver com a 
diferença para entendê-la e 
respeitá-la.

EXTRA: A Língua de Si-
nais possui estrutura gra-
matical própria? Quando 
você percebe que o alu-
no não domina, o que vo-
cê faz?

MAYRA: Como qualquer 
outra língua, ela apresenta 
uma estrutura gramatical 
própria, com seus aspec-
tos semânticos, sintáticos, 
morfológicos, entre outros. 
O que a diferencia das de-
mais línguas usadas hoje é 
sua modalidade, em vez do 
som, utiliza os sinais como 
meio de comunicação. Ne-
la, os sinais são marcados 
por movimentos específi-
cos realizados com as mãos 
e combinados com expres-
sões faciais e corporais. Ca-
so o aluno não domine a Li-
bras, iniciamos o processo 
de ensino da mesma, apre-
sentando à família a impor-

tância desta língua para o 
desenvolvimento do seu fi-
lho, o que ocorre ainda em 
muitos casos.

EXTRA: Como as pesso-
as podem ajudar na cons-
trução de um mundo mais 
acessível para os jovens 
surdos, em particular, e 
pessoas com deficiências? 

MAYRA: A inclusão não 
só dos surdos, mas das pes-
soas com deficiências em 
escolas regulares tem pas-
sado por muitas mudanças 
durante décadas. Essas 
mudanças têm trazido vá-
rias melhorias à educação 
dos mesmos, mas evidente 
que ainda há muito para ser 
melhorado. Agora, o gran-
de desafio da inclusão não 
é somente a construção de 
rampas, barras, elevadores, 
intérpretes de Libras, Brail-
le e outros, mas a mudan-
ça do olhar da sociedade 
em relação às pessoas com 
deficiência, e acreditar que 
elas têm capacidades e ha-
bilidades e não só a limita-
ção que vejo. Que possamos 
oferecer sim a acessibilida-
de arquitetônica, garantin-
do assim não só a qualida-
de de vida destas pessoas, 
bem como o direito de ir e 
vir. Cito a fala de uma cadei-
rante que disse: “Se o lugar 
não é deficiente eu não me 
sinto deficiente”. Mas que 
possamos também prati-
car a acessibilidade atitu-
dinal, que é a atitude pes-
soal de cada indivíduo em 
relação à pessoa com defici-
ência, esta vai além do dis-
curso, e por isso mesmo faz 
a diferença, e é antes de tu-
do uma questão de educa-
ção e respeito por outro ser 
humano.

Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
GOL	 2013	 FLEX	 BRANCO	 1.6 COMPLETO G-5	  R$ 27.500,00 
UNO	 1999	 GASOL	 VERMELHA	 4P	  R$ 9.000,00 
UNO	 2006	 FLEX	 BRANCO	 2P	  R$ 11.500,00 
GOL	 2013	f lex	 BRANCO	 4 PORTAS 1.6 COMPLETO	  R$ 27.000,00 
GOL	 2011	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO 1.0 4P	  R$ 22.500,00 
SAVEIRO	 2012	 FLEX	 PRETA	CO MPLETA 1.6 TREND	  R$ 27.500,00 
SAVEIRO	 2005	 FLEX	 PRATA	CO MPLETA SUPER SURF	  R$ 19.500,00 
GOL	 2013	 FLEX	 PRATA	 1.0 COMPLETO 4 P G-5	  R$ 26.300,00 
AMAROK	 2011	 DIESEL	 VERDE	CO MPLETA	  R$ 65.000,00 
VECTRA	 1998	 GASOL	 AZUL	CO MPLETO	  R$ 12.000,00 
S10	 2013	 DIESEL	 PRATA	L TZ COMPLETA	  R$ 90.000,00 
LAND ROVER	 2005	 GASOL	 PRATA	 FEELANDER	  R$ 38.000,00 
ASTRA	 1999	 GASOL	 PRATA	CO MPLETO	  R$ 14.300,00 
ASTRA	 2005	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO	  R$ 19.000,00 
TIGUAN	 2015	 GASOL	 PRETO	CO MPLETA	  R$ 86.000,00 
FRONTIER	 2012	 DIESEL	 PRETA	 ATTACK	  R$ 76.000,00 
PAJERO	 2006	 GASOL	 PRATA	 TR4 COMPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 31.000,00 
MOTO WEB	 2006	 GASOL	 PRETA	E VO	  R$ 2.500,00 
HONDA	 TWISTER	 GASOL	 VERMELHA		   R$ 4.300,00 

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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Segundo o dicionário, o 
trabalho voluntariado 
é algo que é feito sem 
constrangimento ou co-

ação; espontâneo. Que só age 
de acordo com a sua própria von-
tade. O voluntário é aquele que 
doa seu tempo, trabalho e ta-
lento para causas de interes-
se social e comunitário, sem re-
muneração alguma, e com isso 
melhora a qualidade de vida da 
comunidade.

Entretanto, o voluntariado vai 
muito além da doação para ou-
tro, na maioria das vezes a ativi-
dade realizada é de importância 
fundamental para a vida do pró-
prio voluntário. A gratificação 
em ver os resultados do trabalho 
feito é um incentivo para todos. 
Muitas pessoas encontram o vo-
luntariado como uma motivação 
para seguir em frente após pas-
sarem por momentos turbulen-
tos em suas vidas.

Estima-se que no Brasil, cerca 
de 25 milhões de pessoas doam 
dinheiro ou tempo - ou ambos - 
a instituições de caráter bene-
ficente. E esse número aumen-
ta a cada ano. Seja qual for a sua 
profissão e seu grau de escolari-
dade, sempre haverá uma orga-
nização em que você poderá au-
xiliar. Além disso, a sensação de 
proporcionar algo de bom para o 
próximo é surpreendente. 

Essa ‘ação do bem’ já é pratica-
da por muitos fernandopolenses e 
há cerca de um ano vem ganhan-

EXTRA: Como surgiu o pro-
jeto “Amigos do Bem”?

DAIANE: O Projeto “Amigos 
do Bem” surgiu por conta de 
uma criança especial que pas-
sava por inúmeras necessida-
des em seu lar, nos conhecemos 
na Santa Casa de Fernandópolis 
quando meu filho fraturou o co-
tovelo e teve que passar por ci-
rurgia e ser  internado, ficamos 
no mesmo quarto e trocamos 
contato. No decorrer dos meses 
a mãe foi me relatando suas difi-
culdades e me pediu ajuda. Co-
mo eram muitas as necessida-
des e vi que não podia ajudar 
sozinha, resolvi criar um grupo 
no whatsapp e pedir colabora-
ção de outras pessoas que eu 
conhecia. O Claudio Azevedo e 
a Larissa Caberlin foram as pri-
meiras pessoas que pedi socor-
ro e assim formamos um mutirão 
com amigos em comuns, conhe-
cidos e desconhecidos e ajuda-
mos essa família com alimentos 
(cesta básica, frutas, verduras, 
legumes, carne). Conseguimos 
inúmeras latas de leite em pó 
que a garotinha precisava, rou-
pas para toda a família, móveis e 
pagamento das contas de água 
e energia. Naquele momento fi-
zemos o que podíamos, deixa-
mos a vida da família em situ-
ação estável para que pudesse 
seguir em frente e ‘tocar o bar-
co sozinha’. Foi muito gratifican-
te poder ajudar aquela família 
e ver a quantidade de pessoas 
que tem o coração maravilho-
so e sede de ajudar o próximo. 
A partir dai que o grupo foi cres-
cendo, ganhou nome “Amigos 
do Bem” e vem podendo ajudar 
outras famílias que tenham ne-
cessidades.

EXTRA: Como você se sen-
te ajudando as pessoas que ne-
cessitam?

DAIANE: É um sentimento 
inexplicável, mas uma coisa eu 
te garanto; meu coração trans-
borda de alegria em ver a felici-
dade dessas famílias ao receber 
o que precisam.

EXTRA: Algum pedido de aju-
da te marcou mais? Como foi?

DAIANE: Sim, todos marcam, 
porém no último mês conhece-
mos uma família de um bairro 
humilde da nossa cidade que 
me marcou muito. A estrutu-
ra externa da residência é boa, 
mas dali para dentro era muito 
triste, haviam três crianças que 
não tinham sequer brinquedos, 
pois as condições financeiras da 
família eram precárias. Por con-
ta disso eles estavam sem ener-
gia, não tendo nem os móveis 
básicos de uma casa, como ca-
ma, guarda roupas, geladeira 
e TV. Chegamos para visitá-los 
em uma segunda-feira fria, du-
rante a noite, e verificamos que 
a família estava vivendo à luz 
de velas. Esse episódio não co-
moveu somente a mim, mas aos 
companheiros que estavam co-
migo, foi surreal ver aquela si-
tuação. Porém, com a divulga-
ção do caso e com a Graça de 
Deus e o coração generoso de 
muitas pessoas, conseguimos 
atender as necessidades mo-
mentâneas daquela família, co-
mo o pagamento total da conta 
de energia e demais benefícios 
emergenciais.

EXTRA: Vendo tantas pesso-
as que precisam de auxílio, nos 
mais diferentes aspectos, como 
você avalia a situação atual do 
nosso país?

DAIANE: O país está em uma 
situação crítica, devido à cri-
se política e os escândalos de 
corrupções que têm afetado o 
desenvolvimento da economia 
atual, causando um grande ín-
dice de desemprego que atinge 
as classes mais baixas, gerando 
assim o aumento da desigualda-
de social, jogando muitas famí-
lias a miséria. Até mesmo com 
os programas sociais é visível 
observar que o governo não con-
segue erradicar a demanda das 
famílias que utilizam esses tipos 
programas.

EXTRA: Você acredita que 
um dia haverá direitos reais de 
igualdade no Brasil?

DAIANE: Sim, porém mui-
ta coisa deverá ser modificada, 
começando por mudanças nas 
políticas públicas, que devem 
visionar melhorias para a popu-
lação em comum.

EXTRA: Como voluntária, 
qual seu maior sonho?

DAIANE: O direito de igual-
dade, pois todas as pessoas 
merecem ter uma saúde de 
qualidade, uma educação de 
qualidade, enfim uma vida de 
qualidade em seu lar.

EXTRA: Como as pessoas po-
dem participar do “Amigos do 
Bem”?

DAIANE: Para participar do 
“Amigos do Bem” é muito fá-
cil, basta ter muito amor no co-
ração e vontade de ajudar o seu 
próximo. Quer participar? Adi-
cionem-nos através do núme-
ro (17) 98125-0010 e solicite 
que seja adicionado no grupo. 
Que Deus abençoe a todos nós 
e nos dê muita saúde e força de 
vontade para podermos espa-
lhar amor. 

POR UM MUNDO
MELHOR
Espalhando amor
através do voluntariado 
“Amigos do Bem”, projeto criado por Daiane Fávero, desenvolve 
um dos maiores trabalhos solidários de Fernandópolis e região
Daiane Fávaro 
lidera grupo de 
voluntários que 
atende muitas 
famílias da
cidade e região

Evento promovido pelo projeto “Amigos do Bem” no orfanato Nossa Lar

Família beneficiada com doações do projeto

do e notoriedade através do pro-
jeto “Amigos do Bem”, idealizado 
e coordenado pela administrado-
ra e gerente de Vendas, Daiane 
Fávero Antonio, de 31 anos. Com 
o intuito de ajudar cada vez mais 
as pessoas necessitadas, Daia-
ne sempre esteve envolvida em 
ações sociais, um trabalho que 
segundo ela é uma grande satis-
fação pessoal. Em entrevista a es-
te “O Extra.net” ela elucida sobre 
como define a importância de ser 
um voluntário.

EXTRA: Como e quando des-
pertou em você o interesse pe-
lo trabalho voluntário e as cau-
sas sociais?

DAIANE: Morei a vida toda 
em bairros humildes, estudei 
em escolas públicas e vi, e ain-
da vejo, de perto a necessidade 
de muitas famílias, seja pela fal-
ta de alimentos, roupas, sapatos 

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net

e até do dinheiro para pagar as 
contas básicas como energia e 
água. Essa realidade sempre me 
comoveu, então sempre procu-
rei ajudar de alguma forma, pois 
quando Jesus disse para amar 
ao próximo como a si mesmo, ele 
quer dizer para que façamos al-
guma coisa com aquele irmão 
que está ao nosso lado pedindo 
socorro, pois a finalidade que te-
mos nessa Terra é essa: “Ajudar 
o próximo sem olhar a quem”.

EXTRA: Há quanto tempo 
você desenvolve ações sociais?

DAIANE: Na adolescência pu-
de participar de alguns grupos de 
jovens da minha doutrina e sem-
pre tivemos o incentivo dos nos-
sos evangelizadores para ajudar 
ao próximo, muitas vezes passá-
vamos de casa em casa pedin-
do alimentos para montar cestas 
básicas e depois visitávamos fa-
mílias carentes e levávamos es-
sas cestas, isso há uns 16 anos. 
Em casa também sempre tive o 
exemplo de meus pais que pude-
ram também ajudaram e hoje me 
incentivam nesse meu projeto.



O tempo passa,
 os valores
permanecem

Av. dos Arnaldos, 3244
Esperamos seu Contato!

(17) 3462-7062
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A construção das 
galerias de água 
pluvial na Ave-
nida Maracatins, 

no Jardim Uirapuru, segue 
em bom ritmo e já são visí-
veis as mudanças. A Prefei-
tura iniciou os trabalhos no 
dia 3 de maio e já executou 
diversos serviços. Na tarde 
desta quinta-feira (19), a pre-
feita Ana Bim visitou o local. 
O mestre de obras da Secre-
taria Municipal de Obras, In-
fraestrutura, Habitação e Ur-
banismo, Santo Brás Rossi, o 
“Alemão”, contou que já foi 

realizada a passagem da Ro-
dovia Percy Waldir Semeghi-
ni para o bairro. Também es-
tá pronta a travessia da Rua 
Anhangueras para a Aveni-
da Maracatins. “Está finali-
zada também a caixa de li-
gação da água que segue 
da rodovia e dos bairros que 
estão do outro lado da pista, 
para o Uirapuru”, disse. As 
máquinas da Prefeitura se-
guem fazendo a limpeza da 
avenida e do local onde es-
tão sendo colocados os tu-
bos. “Vamos fazer a galeria 
por partes, a cada 75 metros. 
Colocamos os tubos e aterra-
mos, depois fazemos outros 

75 metros, para não ter o ris-
co de chover e perdermos 
serviço”, contou Alemão. O 
trabalho é todo feito com re-
cursos e mão de obra da Ad-
ministração Municipal, que 
reuniu esforços para garan-
tir a solução do problema que 
incomodava os moradores do 
bairro há algum tempo. A ga-
leria no bairro vai garantir a 
limpeza da avenida, o fim da 
erosão no local e a valoriza-
ção do bairro. Os moradores 
do Uirapuru contaram que é 
um alívio ver a construção da 
galeria. Eles explicaram que 
em dias de chuva o local fica-
va intransitável.

à  INFRAESTRUTURA URBANA

Prefeita Ana Bim visita construção 
de galerias no Jardim Uirapuru

ALÍVIO: ruas do Uirapuru ficavam intransitáveis quando chovia

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Fernandópolis
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esportes

futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Olá amigos um grande abraço. 
Estamos chegando. E começou 

o Brasileirão 16, um dos mais longos 
campeonatos de futebol do plane-
ta. Não o mais difícil. E pelo “cheiro 
da brilhantina” será um dos mais fra-
cos dos últimos anos. Primeira rodada 
com apenas 14 gols marcados sendo 
nove por Palmeiras e Santa Cruz com 
quatro cada um e Vitória com um, sei 
não. Nas outras oito partidas somen-
te mais seis gols marcados. É muito 
pouco para um futebol pentacampeão. 
Mas vamos lá e analisemos os times 
nesta competição.

02 - Palmeiras x Santa Cruz: O Ver-
dão, cujo time reserva é me-

lhor do que mais de quinze outros que 
estão na competição, tem tudo para 
fazer um grande campeonato. Com 
Cuca no comando, deve sair da fila es-
te ano. O Santa Cruz não será nenhum 
“Leicester do agreste”. Não tem elen-
co e nem dinheiro para tanto e o cam-
peonato é longo demais para ele. Mas 
não deve cair. 

03 – Coritiba e Atlético MG - O Co-
xa lutará para não ser rebaixa-

do mais uma vez este ano. Time fraco. 
No regional paranaense, quando “o bi-
cho pegou” contra o Atlético, tomou 

cinco gols nos dois jogos da decisão. 
Já o Galo mineiro, que tinha como trei-
nador o Aguirre, perde sempre, tanto 
que perdeu até o técnico. Vive de Prat-
to e tem Robinho, o maior marqueteiro 
do planeta da bola. Não será fácil para 
Marcelo “pão de queijo” Oliveira, que 
acaba de chegar, papar o título, mas o 
Galo pode até chegar lá. 

04 – Fluminense e São Paulo - 
Mesmo com Levir Culpi no co-

mando, não se pode esperar muito do 
tricolor carioca. Não tem jogador deci-
sivo, já foi o tempo de Fred e deve ficar 
pelo meio da tabela. O outro tricolor, o 
paulista da Vila Sônia, só está indo na 
Liberta 2016 porque a Copa Liberta-
dores deste ano não é lá essas coisas. 
Não chega no Brasileirão, e na Liberta 
tem que ter muito cuidado com o Atlé-
tico Nacional de Medellin, que despa-
chou o Club Atlético Rosário Central. 

05 - Internacional e Chapecoense  
- O Inter sempre é favorito pa-

ra a turma do jabá, mas não ganha um 
Brasileiro deste 79. Com Paulão e com-
panhia vai chegar aonde? Chapecoen-
se é time de só dar trabalho, principal-
mente em casa para os considerados 
grandes, se é que temos time grandes 
de verdade. 

06 – Figueirense e Corinthians - O 
campeonato apenas começou e 

o Figueira já empatou, em casa, com a 
Ponte. Tudo indica que é forte concor-
rente ao Z4 este ano. Já o Timão, ah-
hh o Timão não é nem poeira daquele 
time fantástico do ano passado e com 
esse elenco aí nem Tite consegue fa-
zer melhor. Se lutar muito como é de 
costume, se tiver muita garra, vai bri-
gar e olhe lá por uma vaguinha sofrida 
na Libertadores de 2017. 

07 – Flamengo, Grêmio e Ponte 
Preta - O Mengão será uma das 

maiores decepções este ano. Guerre-
ro falou a verdade: disse que não jo-
garia em outro time a não ser o Timão 
no Brasil. Está mantendo a palavra. O 
Grêmio é um time cascudo, nada mais 
que isso. A bolinha que jogou contra o 
Timão na estreia é de dar dó. A Ponte, 
sim a Ponte, está com a passagem de 
volta para a Série B do Brasileiro. Tem 
que mudar e muito. 

08 – Sport, Botafogo e América 
MG - Eis aqui três candidatos 

ao rebaixamento. O Sport está cheio 
de estrangeiros que não jogam nada 
e perdeu o goleiro Danilo que segu-
rava quase tudo. O Botafogo vai ficar 
sem o goleiro Jeferson por três meses 

contundido e o time é fraquíssimo. 
O América MG só ganhou o Mineiro 
2016 porque o Cruzeiro está uma por-
caria de time (chegou mais um portu-
guês para ser seu treinador) e não tem 
time e o Atlético só pensava na Liber-
tadores. 

09 – Cruzeiro, Atlético PR e Vitória 
BA - Com técnico português que 

nuca ganhou nada lá na terrinha e sem 
elenco vai aonde também? Ficando no 
meio da tabela já será bom demais pa-
ra a Raposa. Atlético Paranaense tem 
time para fazer fumaça, só isso. É só ver 
o vareio de bola que tomou do Verdão 
na estreia do campeonato e o Vitória da 
Bahia mais uma vez é franco favorito ao 
descenso, mais uma vez..... de novo... 

10 – Santos - Este é um caso à par-
te. Virou time de campeonato 

paulista e nada mais. Vai perder três 
jogadores para a seleção brasileira na 
Copa América e depois mais três pa-
ra as Olimpíadas. Se com time comple-
to o Peixe já não é ‘aquele time’, não 

tem elenco, do meio da competição 
pra frente então a coisa vai degringolar. 
Não estamos sendo severos demais, é 
só esperar para ver. O Palmeiras, como 
todos, vai ter altos e baixos, mas tem 
elenco para disputar este campeona-
to longo e quem tem um grande elen-
co como o Verdão, com bons jogado-
res e um técnico sério e vencedor como 
Cuca, tem as maiores chances de ser 
campeão. OBS: Todos os clubes devem 
ficar atentos com as arbitragens, pois 
nossos árbitros são incompetentes e 
contra o Palmeiras a incompetência 
tem sido acintosa. 

11 - Nosso convite: Mesa Redonda 
é no Canaldez da TV Cabo Mix 

a partir das 12h na telinha, no www.
canaldez.com.br, no Facebook e no 
aplicativo. Estaremos ao lado de Gil 
Cipriano, nosso PVC, e de Beto Iquega-
mi, diretor deste diário. Até sábado se 
Deus quiser. Perguntinha da semana: 
Por que certos torcedores do Timão não 
questionavam Tite em 2012 e 2015.? 
Peraí....arrumem time meu.

Lívio Vono, Gil Cipriano e Beto Iquegami estarão hoje,
a partir do meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez

A equipe de fute-
bol masculino 
de Fernandópolis 
está na final dos 

Jogos Abertos da Juventude 
2016 – fase regional. A dis-
puta será contra o time de 
Jales, com data e local ain-
da a serem definidos.

O time conseguiu a vaga 
ao vencer Votuporanga na 
noite da última quarta-fei-
ra, por 4 a 0, em partida dis-
putada no estádio municipal 
Cláudio Rodante, às 20h.

“Com esse excelente re-
sultado nossa equipe de 
futebol masculino garan-
tiu a vaga para disputar a 
grande final da fase regio-
nal contra Jales. Estamos 
muito satisfeitos com os re-
sultados conseguidos até 
agora”, disse Daise Besteti 
Duran Vian, secretária mu-
nicipal de Esporte, Lazer e 
Cultura.

Os inscritos no 
processo sele-
tivo de agente 
comunitário de 

saúde, realizado pela Pre-
feitura de Fernandópolis, 
farão prova objetiva neste 
domingo, dia 22 de maio, a 
partir das 8h, nas depen-
dências da Fundação Edu-
cacional de Fernandópolis.

Todos os candidatos de-
vem comparecer com ante-
cedência mínima de 30 minu-
tos, munidos de documento 
com foto e com fé pública 
que garanta sua identifica-
ção, comprovante de inscri-
ção, caneta esferográfica de 
ponta grossa, de cor azul ou 
preta, lápis e borracha.

Os testes teóricos serão 
com 40 questões, divididas 
entre Português, Matemáti-

ca e Conhecimentos Espe-
cíficos. Este processo seleti-
vo vai contratar 51 agentes 
comunitários de saúde pa-
ra atuação por tempo de-
terminado nas unidades de 
saúde mantidas pela Pre-
feitura de Fernandópolis.  
    O salário dos aprovados se-
rá de R$ 1.014,00 para a car-
ga horária de trabalho de 8 
horas diárias, de segunda a 
sexta-feira.

Prova objetiva de agente 
de saúde será neste domingo

As provas serão nos blocos 3, 4 e 6 da FEF

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Fernandópolis

à  APÓS GOLEAR RIVAL...

Equipe local de futebol está na final
dos Jogos Abertos da Juventude

O time conseguiu a vaga ao vencer Votuporanga por 4 a 0

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Fernandópolis
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